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Ementa:  
A presente disciplina visa explorar conceitos, métodos e referências teóricas no campo 
dos estudos sócio-antropológicos sobre o adoecimento crônico na infância e 
juventude. A perspectiva das ciências humanas e sociais é a chave para a abertura de 
um cenário que contextualiza e aborda as situações de adoecimento crônico para além 
da perspectiva biomédica da doença como entidade. Revisitar conceitos e articulá-los 
ao campo da saúde coletiva é o objetivo central da disciplina. Em termos de conceitos 
serão exploradas as diferenças entre condições crônicas de saúde e doenças crônicas, 
prevenção e promoção da saúde; processo de saúde-doença-cuidado pela vertente 
dos estigmas e rupturas biográficas que ocorrem no percurso de busca de cuidados, 
que configuram possíveis carreiras e itinerários terapêuticos. Articularemos 
perspectivas metodológicas da abordagem ecossistêmica e da microssociologia na 
produção de conhecimento sobre o processo de adoecimento crônico. Está organizada 
na forma de aulas expositivas e seminários, contando ainda com a formação de 
pequenos grupos de discussão entre os alunos em sala de aula com vistas a 
trabalharem textos e realizarem exercícios voltados para seus objetos e temas de 
pesquisa. 
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